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GRAVISSIMO 

Jà deve ter chegado 
ao conhecimento de todo 
o paiz a desusada epide­
mia que grassa intensi­
Yamenle em Lisboa, é que 
uns appellidam de GAS­

TRO-INTESTI 1AES, outros 
capitul ri m de CHO LERll\'AS 

e ainda, segundo a sen­
sata opin ião do med ico 
snr. Souza Martins, de 
CHOLERA-MORBUS modera­
do. 

São muitos os casos 
que se hão dado diaria­
mente, posto que beni­
~oamente e sem caracter 
de grnnde epidemicidade, 
devido,-diz-se, ao tem­
po que ha feito; toda via, 
lia i11felizmente probabi­
lidades de que, em vin­
do o calor, o mal se de­
senvolYa e a doença que 
ora se apresenta benigna 
e de asµecto indemora­
vel, se 11os evidencie, de 
futu1 o, nos horrores do 
CH OLERA .l\10RBUS asiatico, 
tanto mais perigoso e gra­
Ye, quanl o, por de costu­
me, é lugubre e triste­
mente borri vel a cei fa de­
vastauora que o acompa­
nha. 

l\âo pôde dizer-se que ............ ______________ .....,_ 

PASSEIOS NO 
MEU QUINTAL 

(Conclusão) 

O enxei·to de escudo obtem­
se tomando da arvore que se 
q uer reproduzir um bor,ado 
de casca, em fórma de escudo, 
com uma boa ge mma munida 
da competente folha; cor ta -se 
a lamina ela folha, deixando­
lhe somente um bocado do 
pecíolo; ifaz-se depois um en­
talhe na casca da arvore pa ­
rlrão em fórma de T; levanta-se 
com a espatula da navalha-en­
xertadeira a casca do padrão 
o bas tan te para introduzir ~ 
escudo, ligando em seguida o 
enxerto, mas tendo o cuidado 
que o liber do escudo fique 
perfPitamente assente sobre o 
albttrno do padrão. 

Para maior seguran ça, é 
conveniente q ue a gemma do 
escudo fique collocada sobre 
o logar de uma gemma do pa­
drão . 

Este processo de enxertia, 
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1 somos dos mais timora­
tos, porque prevenir não 
é temer, e temer não é 
prevenir; mas tampouco 
dos que, ao lado dos ADOR­

MECIDOS, descurem de ver­
berar algumas causas que 
pódem dar pasto á ten i­
vel epidemia, e por tanto 
nos pôde ser tão preju­
dicialissima como fé~ ta l. 

Prevenir para reme­
diar, eis a sumula das 
nossas linhas; e remedian­
do-se a tempo, poder-nos­
hernos collocar em condi­
ções de resistencia, pro­
videnciado-se devotada ­
mente a bem da hygiene 
lia villa, cujas condições 
prnpbilalicas não pôdem 
ser mais péssimas nem 
mais caracteristicamente 
perigosas para os seus 
habitantes. 

Não passemos, ou bem 
melhor, não nos limite­
mos a suggestões J' oc­
casiâo. A actual'dnde é 
grave; pouco se recom­
rnenda esta ~erra que evi­
dentemente não prima por 
cumprir os deveres e sa­
lutares preceitos da hygie­
ne,nunca sujeita em tempo 
normal - digamol-o sem 
arremédos - ao cuidado 
e vigilancia das auclori-

que co nvem em geral a todas 
as arvores, com excepção ela 
videira , póde pratica r-se ou 
nos fins da primavera ou em 
agosto. 

A epocha da enxertia é ge­
ralmente de março a fins de 
abril; todavia, o viticultor fran­
cez .Mr. Laliman é de opinião 
que feita em julho, agos to e 
setembro a enxertia é de re­
sultados muito m ais vantajo­
sos; 

Para que um enxe rto pos­
sa vingar, e preciso ter pre­
sente o seguinte: 

'J .º,o liber do garfo deve fi car 
em contacto pel'feito com o li­
be1· do padrão; 2. 0

, o ga rfo e o 
padrão devem ser da mesma 
familia, e tan to quanto passi­
vei do mesmo genero; 3.0

, ;gar­
fo e padrão devem de estar 
no periodo do seu englll'gita­
men to seivoso, ou então o gar· 
fo com menor fo rça vegetati­
va; 4.0 ; garfo e padrão devem 
ser de eg ual força vital; 5.º, o 
garfo ha de ser cortado em 
sarmento que tenha fructifiea­
do no anno precedente. Em 
regra, os garfos conve m que 
sejam escolhidos e m plantas 

dades sani tarias, hoje 
mesmo. méros visitado­
res sem o mais leve com­
panheiro prophilatico:­
a fiscalisaç::io. 

Além d'isto. ::lcresce 
mai s, que a maior pal'te 
dos habitantes não reco­
nhecem a gravidade co n­
tagiosa de uma epidemia, 
e não ouvem ou não to­
ma m, systematicamente, 
os conselhos das aucto­
ridades snnitarias. Ha ca­
sas ao rez-do-chão. habi ­
ladas pelas classes po­
bres, que não possuem um 
pequeno« fosse d'aisance>) 
em sitio apropr iado, on­
de lançar as immundicies, 
as aguas de la vagem e 
tudo o que provém dos e­
munctorios e dos orga­
nismos; as mais das ve­
zes. fazem a montureira 
que consome todas as pes­
lilencias, dentro da pro­
pria habitação já de per 
si anli -hygienicu. 

Portanto, as visitas sa­
nita rias que se tém feito, 
e vão fazer-se, em diffe­
rentes habitações, bão-de 
dar, por sem duvida, um 
resultado improlic110; pur­
que VISITA n 'HOSPEDE e por 
uma sô vez , não basta 
para conduzir os offenso-

perfeitamente desenvolvidas, 
pois está hoje provado que es­
tes garfos não só estão me­
nos sujeitos a seccar, mas 
ainda pegam muito me lhor. 

* P,\l'a pomar querem-se te r· 
renos bons , bem arroteados , 
r esguardados e de boa exposi­
ção. 

As arvores podem ser plan­
tadas ou em valias ou e m co­
vas, conforme o se u porte ; 
mas sempre com orde m e me­
thodo, collocadas a distancias 
eguaes e perfeitamente alinha­
das. 

Larnngeira. E' das arvores 
fructiferas que mais resiste 
ás internperie~ . 

Cornprnhende muitas varie­
dades, entre as quaes citare­
mos, por mais conhecidas : a 
laranja da China, a laranja san · 
guinea, a laranja d'umbigo. 

Exige te r reno fertil, leve e 
fresco. Os adubos animaes, 
be m c u rtidos, e as cinzas, são­
llle convenientes. Quer poucas 
regas e exposição abrigada dos 
ventos norte e nordeste. 

Multiplica-se de semente, 

res da hygiene, uns por 
incuria, outros por falta 
de meios, ao c11mprimen­
t~ dos seus salutares pre­
ceitos. 

A LI BERDADE! 
Após sessen ta annos tle «li­

berdade•, Portugal, de degrada­
ção em degradação, chegou ao 
ex tremo das humi lhações. E' uma 
nação; tem aind a esse nome, mas 
basta apen~s um só passo mais 
para qne o perca de facto. 

E quanJo não fosse possí vel 
orn vigoroso esforço para s1cudir 
a vilipendiadora ln te li a « libe ­
ral», quando devesse mos co­
tar os brios do paiz pela indigni­
dade dos que o adminis tram , se­
ria caso para pergnntar se mais 
conviria continua r esta vida ridí­
cula e de escarneo, na situação 
de verJadeiro es tado olienbachia · 
no, com uma aulonomia irrisoria , 
vestida á Pierrot. e servindo no 
concer to das nações para o sa r­
casmo e despresos dl3 um as e 
para a cari tativa compa ixão de ou­
tras-ou apressar o ultimo cno­
rneoto que uos resgatasse tl us lu­
dibrios infamantes a que eslamvs 
acorrentados. 

Ai! liberd ade, libtirr)ade! qua n­
to te devemos! .. . como oos tens 
cumn latlo de grandezas e benefi · 

• 1 
CIOS . ••• 

Não sejamos. {porém. cru cis 
para com todos os que luctararn, 
heroicamente muitos, para ~ rea ­
lis ação J 'eslas a cun4ui sl~ S ». A par 
da muita ambição . UJS vis asp i1 a· 
ções tle um 15raotle nu111 er•J, de 
1e11eb rosos desígnios . tl e n ~ gre · 
gaJas iuteuções , hou\' ~ ta1nhem, 
sim, muito boa fé , corações ge-

ai porque, estaca 8 mergulhia; 
conve m·lhe o enxerto de ap­
proximaçâo, de garfo e de es­
cwio. 

Em caso de doença, o que 
se eonh ece pelo encar4.pilha­
m011i.o das folhas e pe lo seu 
arnarellecimento. devem po­
dar-se todos os ra mos doe ntes 
e fazer uma boa cava junto 
ao pé, que . de pois ele bem 
limpo, se deixará por alguns 
dias exposto ao ar. Fe ito isto, 
enche·se a cova com cinzas 
vegetaes ou caliça e cobre-se 
com uma 1boa camada de terra 
substanciosa. 

E' uma das arvores de po­
mar que demanda mais cui­
dada limpeza. 

Tange1·inefra. Gosta de cli­
ma temperado e exposição 
abrigada. 

Trata-se como a larangeira. 

* Limefra. Tem a mesma cul-
tura das suas congeneres. 

* Limoeiro. Carece de expo-
sição quente e abrigada. 

Os adubos ricos em potas­
sa e soda são muito aconse-

ne rosos que loquazes, mas reíal­
sailas promessas illudira m, si cn­
pli cirlades 4ut1 as serpen tes da re­
bel·l ia enganosamente captara m. 

Não lhes qu él iramos ma l; foç a­
mos:justiça às snas in tenções e jul­
gnemol-os, a todos esses . vivos a· . . 
mortos. pelas sentidas pa lavras Je 
alg nns que ainrla res tam, e estão 
carpind o-se de haverem concorri do 
pa ra • islo•-uma graude expia­
ção íle um Lerrivel peccado. nm e­
no rme cas tigo de sacr i!egos al· 
len tados. 

D'este·, os ol hos que, vivi dos 
e coruscan les, ao ardor das ba ta· 
lbas, se li xa ram no io imigo, oã<J 
estão hoje apenas amortecirlos pe­
lo perpassar Jos aooos, mas lam­
bem marPj.Jdos pelas lag ri mas Jo · 
arrependimen to. 

E a aliherdade•. pa ra que ti­
veram saudações eolhnsiasticas:iô 
hoje como o ferro em brasa é que 
lhes requeimaria os labios. 

A virg em, qne sonh~ra m . 1le 
sorriso angelica l. espargindo flo ­
res e levanl2n<lo ca nl icos dti amor 
saiu-lhes hedionda mege ra, de gre­
nha hirsnta , .anrlrajosa e esq uali· 
da, soltando maldições. 

Oh! a a lilHJrtl ade!, 
Sauil em-Le os- reprobos que te 

f11rpram. os vi s qne te disfarça­
r~m. PO!S 'JS illud idos de hun tem 
hoje te esronjnram. 

Pnrqne tn não és a filha de 
Chrislo, o rlom du cér1. a meiga 
co11sMte tia ltuma11id ade gemente . 

Tu és a licença e a orgia-a 
irnpnnii:tade dos lad rões, o coito 
d1>s infanir!s, o brejo infec to onde 
pnlluld ill o5 sapos irnmundos, o­
he:>os de i11di gnid :i de, ue devassi­
Llão o de v1ll1;;z J;; . 

-
lhados na sua cnltura. Quer 
boas reg::is e frequentes . 

* Pe1·eira. Dà-se bem em ter-
reno franco, fresco e substan~ 
cioso. 

Enxertada em marrnelleiro 
produz optimamen te. 

* 
Damasqttefro. Prosper a em 

q uaesquer terre oos,muito prin­
cipalmente nos soltos, de boa 
exposição, abrigi;tdos, e que 
sejam preparados com adubos 
verdes. 

Multiplica-se de semente e 
de enxertia, podendo es~a ser 
feita com vantage m sobre ame­
xieira ou amendoeira. 

A póda ann ual é-lhe m uito 
conveniente. 

* Pecegueiro. Agrndece ter-
reno fundo, solto e fresco. Os 
adubos m ineraes concorrem 
muito para a boa q ualidade 
dos fructos . 

Póde ser enxertado em 
amendoeira e amexieira. 

Como o damasqueiro, pre· 
cisa da póda annual, e quando 
em fructificaçào, não deve con· 
servar em cada ramo mais de 
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cu·RIOSIDADES 
O assumpto obrigado da dis­

rns sã o, na semana finda, foi a in­
va ~ão do COLEllA ou COLEl\INA na 
capital. 

E o caso é qoe ainda se não 
difiniu, por completo, se o BICHO 

em questão é realmente o proprio 
de quem tanto se ltHn fallado. 

A jnl~ar pelos casos fataes 
aiuda até ao presente dados onde 
o dispensavel hospede demora, não 
i11dicam inteiramente a ident idade 
do BICHO indemoninhado. 

Mas, vamos là, necessario é 
qn •i de vez em quando n0s appa ­
reçarn e asos novos porque os ve ­
lhos . tornam-se aborritlos para 
q11em os expõe e para quem os lê 
ou ouve lêr. E quem não sequei­
xa de saber e ter occasião de dar . . . 
em pri111eira mão noticias que e· 
mocionem, é a «reportage» dos 
Jleriodi cos diarios que, similhantes 
aos caçadores de lebres e codor­
nises, andam coulinu ~ menle n'uma 
róda viva para satisfazerem a cu­
ri usidade do publico. 

Qu anto a mim. o bicharôco 
não é Lf10 damninho . como na rea­
lidade o descrevem, porqne no 
ml'io d'uma população num erosís­
sima, como tem Lisbua, ;1 penas 
11os vêm not ic ias 1.l'um diminuto 
1111me10 de virtimas por elle cau-
1'arlas. Da INFLUENZA. qurndo pela 
primeira vez uos visit uu, apcza r 
de ua sua :ipreseuli1ção causar 
muito maior nnmero de victimas 
fallou-sn d'ella, mas d·uma manei ­
ra benigna, qoe de certo oern 
de leve oITeud•·u o seu melindre. 

Ma5 do COLERA oo . e -LE111NA 

ceusura-se impiedosamente a pon ­
to das nações visinhas tomarem 
como certa, uma cousa incerta, 
precavendo-se com a incommno i­
cabdid ade tão prejudicial para nus . 

De mane ira que es tá declara ­
do o po rlo de Lisboa, e taiv ei lo­
dos os portos do continente no 
pensar das outras nações, iufecc10-
uados do COLliRA MORBUS, qoando 
é certo que até ao presente ape­
uas tem havido alguns casos d'urna 
molestia desconhecida e essencia l­
mente ben igna . Pois seja assim, 
mas desde longos annos le­
nho ou vido dizer que qu1·m mui­
to falia muito erra, e que ma is 

vale calar do que mal fallar . 
Disse. 

A naus . 

FAMALICÃO, 1 DE MAIO 

(Correspondencia) 

Portu ga l Lem tido, nos ultimos 
tempos , uma hi5toria nefastissima, 
toda de acontecimentos que nos 
deshonram, de Íastos qne nos CO· 

locam no mais baixo grau de de­
caJencia. E qoem ahi ciue, ao pre­
senciar es ta serie interminavel de 
fatalidades que atr~vessam0s e que 
nos cavam dia a dia a sepoltnra 
da nossa desventurada patria, o­
brigada um dia a abandonar o sen 
paiz, não lenha pêjo de pronun­
ciar lá fóra o nome da sua nacio­
nalidad e~· De1:e rto que ningnem! 

Ainda agora, para complemen­
to de todos os re,ezes, nos che­
ga ao conhecim ento, por lelegram­
mas da «[·lavas• publicado nos 
jornaes diarius, a ver g1Jnhosissima 
noticia da fuga d© paquete «Pedro 
Terceiro• o ode se encontravam 
a bordo sob o dominio da b:rn­
tleira portug11Pza, de 243 elos 400 
e tantos revoltosos br2zileiros de 
que o nosso governo tomara cou­
l~. Entre os fo gidos está, segur1-
do contam os lllesmos jornaes, o 
contra-almirante Saldanha da Ga­
!l.Ja, chefe dos mesmos revoltosos. 

E' ''erdadl.li ramen te espantoso! 
E' mesmo incnvel nne os corn­
maadantes dos dois navios de 
guei ra n AIT .. uso cl"Albuquerquti» 
e «Mintlel lon. a cargo de . quem 
es lava to lla essa gen te, não am­
p;iassem na fuga dos 2 marinheiros! 

O governo cliamou a Lisboa 
os mesmos commanJ:i"ii tes para se 
informar bem sobre o caso. Logo 
que chegaram as 11 0Lii.:i as officiaes 
foram estes dem1ttidos elos seus 
lagares . 

Deve o governo ser energico 
pa ra os culpados, tão energico 
quanto o casu o reclama. Assim o 
desejHão todos aquelles que sen · 
tem cravar-se-lhe bem funúo no 
coração torlos os iuforturiios que 
tem Lido a sua patria, bem digua 
de melhor sorte. 

-Tem aqni produzido grande 
sensação as no1icias refe rentes ao 
apparecimento do cholera em Lis­
boa. São lidos com muito interes­
se os pareceres d,1s clioicos eu-

tres a cinco pecegos. despretenciosas e tão sem va­
lor, motivo para um estadear 

M. Payen aconselha o ~e-
1 
de erudição, que não possuo. 

guinte processo para curativo i Por isso , quero crer, de ante­
das arvores doentes: mão me ofiereceste a tua be-

Cava-se a terra em volta da nevolencia. 
arvore até á profundidade de Eu. de mim, é que lealmen ­
um metro, pouco mais ou me· te tenho que agradecer a tua 
nos, de fórma que as raizes fi- boa companhia, os testemu­
quen: bem a descoberto, e ern nhos da tua generosidade, que 
seguida lança-se em cada cova mais uma vez, em pleno cam-
uma djssolução de: po, me recordam aquelles bel -
Sulfato de fe rro em pó O, 525 kilg. los versos do meu querido Ho-
Sa l de casinha 1,500 " ra cio, na s.ua epistola a Fuscus 
Alurnen de rocha 0,525 » Aristius: 
tudo cliluido em qnarenta li-
tros ele agua commum . Vivere naturre si convenienler oportet, 

Convem notar que a quan- Ponendaeque donHl quarenda est area, 
tidade a deitar em cada cova 
deve ser para mais ou para 
me nos, segundo a força da 
planta e segundo a intensida­
de do mal. F.ste tratamento 
conti11ua-se até qu e as raízes, 
pelo se u vigor, mostre m que 
estão curadas. 

* 
Eis-nos chegados finalmen ­

te ao Le rmo dos 110ssos passeios, 
meu amave l comoaubeiro.Bem 
conheço que na.da disse , que 
de ha muito não soubesses; 
mas, como estarás lem brado, 
nunca foi intento meu fazer 
d'estas; nossas pa lestras, tão 

primum, 
Novisline locum potiorem rure beato? 
Es t ub i plus lepeant hiemes? ubi gra­

tior aura 

Leniat et rabiem Canis, et mornenta 
Leonis, 

Quum semel accepit solem fu ribun · 
dus acutum? 

Est ubi divcllat somnos minus invida 
cura? 

E certo de que és do pare­
cer do poeta amado, por aqui 
me cerro. 

M. Villas Boas. 

carregarlos ae es tuda r o caracte r 
da molestia . 

A faze r jnizo pelos mesmos 
pa receres. está provado que a 
molestia que grassa na capital é o 
cholera, embora com um caracte r 
benigno. 

E' necessario, pois , que a ca­
mara municipal d'este concelho 
empregue todas as forças ao seu 
alcance, para bem da salubridade 
publica, para oo caso de sermos 
vi si ta dos pela ter ri vel mol estia, lhe 
não ache tudo ao seu paladar. 

A cacnara deve ter ruais um 
pouco de cuidado em mandar pro­
cederá limpeza geral da vi lla, as ­
snmplo qne foi sempre olhado por 
ella com um pouco de desprezo. 

Na sessão de 25 de abri l ul­
timo, soubemos nós que a cama ­
ra auctorisou o fiscal da viação 
a mandar proceder á limpeza de 
alguns canos de esgoto das ruas 
da vi lla. Mas não· são so alguus ca­
nos de esgoto que precisacr: de 
ser limpos. srs. vereadores: a lim­
peza precisa de ser gera l. As 
ruas lia villa, por exemplo, estão 
sempro cheias de immnndicies. 

Cremos que a camara deve 
saber o pe rigo qne nos ameaça. 
e portanto não abandona rá o as­
snmplo. E é por isso qne 11os es­
peramos não uos occuparmos mais 
d'elle. 

-O sr. admioislrador d'esLe 
concelho. passou ordem aos tres 
policias aqui destacaúos, para uão 
de ixarem entra r na villa mulheres 
vendendo molhos de pruma, e a­
qu el les que o façam depois de 
compelenteme11le avisadas sejam 
obrigadas a levar os mollrns ao 
hospita l, onde os deixarão fica r, 
sem d'isso receberem o seu cus­
to; aqucllas que voltarem a tentar 
vendel ·os sejam prezas e enviada 
à sua presença. 

Achamos um pouco cxquesita 
esta resolução de s. n.". Aqo elle 
costnme dala de lia muitos annos, 
e ainJa nenhum ontro administra­
dor o prohiuiu. Veio agora s. ex.ª 
angmenlar mais esse artigo ao 
rt'g nl amento qnc serve de norma 
a todos os admio1stradores. 

-Já se acha quasi prompto 
o barracamento para a fei ra an­
noal que Sll eleve verificar nos dias 
6, 7 e 8 d'este mez. 

N' esses dias, sego o do nos 
consta, vem aqui dar alguns es­
pectacnlos a Companhia Le~ ldatle 

Portuense, que já aqui esteve ha 
tempos . 

J. R. .. ,,_ 

ECI-IOS E NOTICIAS 

Inst1•ucções pt•ophllaticas 
Seja qual fôr a doeoç~ reinan­

te , e s•·ja qllal fôr a causa que a 
d e termin~. são recommendaveis as 
instrocções fornecidas pelo gover­
oo civil dé Lisboa e redigidas µe­
lo medico distzictal snr. dr. Eduar­
do Burnay. Eil -as: 

• ·! .0-0 maximo ace io geral 
das pessoas e habitações. 

2. 0-Reg ularidade e modera ­
ção nas comidas e beb idas e nos 
actos cornmuns de vive r. 

3.º-Uso de agua filtrada, ou, 
mais seguramenle ,-fervida e areja· 
da, 'i sto que o tiltro póde não es­
tar em boas condições. A mesma 
indicação tem logar para a agua 
com que se lava a bocca. 

!~ . º-Quando a agua não este ­
ja n'es tas condições, add ição de 
algum~s gollas de acido ch lorhy­
d rico (6 gottas por copo de 3 de­
cilitros.) 

5.º- E' boa pratica bebor de 
manhã, em jejum, um copo de agu a 
acidulada, pela forma indicada. 

Póde ser adoçada. 
6 .0 -Ferver o leite. 
7.0-Passar o pão antes de o 

cortar, por cima da chamma, atê 
tostar. 

8.º-Abster-se de legu mes a 
de fruc tos crus. Devem ser. pelos 
menos, escaldados com agua a f er· 
ver. 

9.º-Lavar amiudadas vezes 
as mãos, e sempre antes das co­
midas. 

'10.º-Evitar levai-as á cara 
e especialmente á bocca. 

1 f.º-Abstenção de remedias 
e preservativos ufo prescriptos 
medicamento . 

12 .º-Um cinto de flanella 
conchegado ao ventre e eslomago 
tendente a preservar de pernicio­
sos resfriamentos. 

13.º-Lavagem rigorosa e 
abundante das pias e latrinas de 
cada vez que servem a despejo de 
mataria s fecaes. 

14 .º-Tratamento rlos ~yphões 
todas as noiles"'depois dos ultimos 
despejos, pela adúicção de um li­
tro de solução de sulphato de co­
bre (50 grammas por litro; ap· 
proximaclamentfl oma ch ícara de 
sulphalo pizado para uma tij ell a 
ordinaria da casa, d'agua). 

'15 .º-Conservar os pia çás ele 
limpeza mergulhado dentro de um 
vaso cr,m a mesma solução. 

i 6.º-Evitar as communica­
ções com pessoas e casas atacadas. 

17. º-Em caso de cliarrhéa, 
os dej ec tos serão recebidas em va· 
sos contendo um litro de solução 
rte sulphato de cobre, e serão logo 
lançados para a canalisação. 

'18.º-Se o doente evac ua r na 
latrina, depois da sua rigorosa e 
abundante la vagem, lançar-se -ha 
n'ella um litro de solução de sul ­
phato ele cobre fraco. 

19.º-As roupas conspurca­
das dos dejectos, serão logo mer­
gu lhadas em agua a ferve r, e só 
retiradas d'essa agua para serem 
submeltidas a uma barrela.» 

Novo Oa~ello da vlolta 
Aca ba de mauifestar -se em 

algumas prop1 iedades de Godim . 
oo Donro, uma nova praga: E' 
uma lagarta da grossura de um 
dedo mínimo. pouco m;1is ou me­
nos, e do co01primento de alg ons 
centímetros. Ataca os gomos da 
vide e destroe-o ern pouco tempo . 
Em algumas vinhas de Cederma. 
centos e centos de pampanos Leem 
já sido deslruirlos, pelü qne cons­
ta. Tambem em alguns pontos 
baixos se tem manifestado . 

Suppõe-se que a nova moles­
tia seja a « py oale, » qne é mui lo 
perigosa no e ·ta do de larva. 

E vá ... 
Consta-nos que o snr . .Manoel 

Carlos d'Azeverlo, o futuro rqJe­
llor da freg nezia de F'ão, anda fa . 
zendo escolha dos cabos de po· 
licia, cuja nomeação vae propôr à 
authnridarl e competente. 

Eis os nomes d·a1guns: 
Juaqnim de Jes us Fer reira­

cabo d'o rd ens. Manoel Pedro Sal­
gado, Tobias Gonçalves Molêcl o, 
José Casanova, Manoel Fernandes 
da Costa, (o R·1ch1) e Delfioo So· 
lenta. 

E outros que taes , finalm ente . 
E vá . . • 

P artida 
Na 4.• feira ultima par­

tin para a cidade do Porto em 
companhia de sua ex. 01ª familia, 
seg uindo d'ali para a do Rio de 
Janeiro. Estados Uuidos do Bra· 
zil, afim de reassumir a gerencia 
da sua importante ca sa commer­
cial, o sor. Manoel Ferreira Vaz 

Salleiro, da fr egnezia de S. Bar­
tholomeu do M1lr, d'este concelho. 

Sentindü a ausencia d"esta 
prestimoso ca valh eiro que tantos 
b en ~ fi ·· io~ prestou á sna terra na­
tal, já melhorando a fonte publi­
ca, já conco rrendo com importan­
tes donativos para a compra de 
alfaias e engrandec imento da con­
fraria do S. S3cramento e fesli · 
vidacle de S. Ba r Lholom eu, fazemos 
ardentes volns para que a fortu­
na lhe continue a sorrir e para 
qne o tornemos a ver brevemen­
te. 

Uauoel ~loutelro 
Inesperadamente recebida por 

tod os os . :imigos , qoe os linha, e 
mni tos, a iofausta nova do passa­
mento de Mrnoel ~lunleiro da 
Cunha Azevedo, da perda d'essa 
brilhantissima perola engastada 
n'uma existencia q110 se foi tão 
prem atoram en te e ~ue muitos 
pranteiam com indizivel saodade. 

Expirou entre orna exhuberan­
cia de flores. ao dessiminu d'um 
poente d'este Maio de caricias li­
lianle e uberri mo. qu e desappare­
ce n'om offuscar de tintas de car­
mim-desbotado ... 

Era um d·esses homens raros, 
qu e possuem a fidalg;1ia de trato 
e alma, a belleza d'espirilo e a 
bondade de coração. Sempre affa-
1 el, sempre chalaceador e sor· 
rid enle, n'uns sorrisos onde bri­
lhava a ino!Tensividade, Manoel 
Mont eiro era um d'esses espiritos 
gentis, uma d'essas almas puris­
simas. de neve. 

Natural de Penaguião ma s aqui 
ligado por laços de familia, póde 
dize r-se qne perdemos um con· 
terraneo dislincto e estimado por 
todos, ainda no verdor dos an­
nos . 

Pobrn amigo! 

* 
Manoel Monteiro não allingiu 

as culminancias socia es; era um 
simples aspirante aduaneiro, lo· 
ga r que sempre o distingiu pela 
sua proficieacia e honradez. 
Dti ixou viuva e filhinhos, o maii 
velho dos quaes poasuu 8 annos 
apenas. 

Que descance em paz a alma 
do nosso querido edesditoso amigo, 
e os nossos pesames a toda a 
sua familia e em e ·pecial ao n•JS· 
so distiodo amigo sr. Abílio Mon­
teiro. 

* 
Hon tem celebraram-se na Ma· 

triz o oílkio . de corpo presirnle 
e missa; sahindo o presti to fu. 
nebrn pelas 10 horas da m ln hã. 

Tudo o que ha de mais dis­
tincto n'esta villa. foi prestar 
a ultima homenagem ao cho­
rado morto. 

Ás azas do caixão. pegaram 
quatro soldados da guarda fis ­
cal aqui estacionada e ás 
toalhas os snrs. Ernesto E­
mílio ele Faria, Manoe l de Mat­
tos Faria Barboza, Manoel An­
tonio de Barros Lima e José 
Antonio Pereira Vilella. 

"No coice do féretro condu­
ziam duas lindíssimas coroas 
os srs. dr. Manoel Villas Boas, 
e Francisco Xavier Vianoa, 
uma de sua familia e outra 
de um grupo d'amigos e admi­
radores, com as seguintea de­
d icatorias. 

(De martyrios, viole tas e 
suspiros, fitas de amoire» 
preto e roxo)-Um grupo de 
amigos d'Assembleia, ao seu 
amigo e consocio M. l\I. da Cu­
nha Azevedo. 

(De violetas, saudades e 
junquilbos, fitas de «n1oire» 
roxo)-Ao nosso papàsinho , o 
nosso i::oração saudoso - A 



meu chorado esposo, o ultimo 
adensn. 

E assim foi demonstrado o 
ultimo adeus ao amigo intimo, 
ao cidadão por todos estimado, 
que ora dorme o serenissimo 
somno eterno na fria algiuez 
de uma campa rasa ... 

«Rf'Q IÚPSr f'l l.)) 

o nosso amigo sr. José Mar ia Ce­
za r de Faria Vivas. 

* 
Já regressou a esta villa o sr. 

Joã'l de Villas Boas Rubim, nos­
so ronterraneo, que ha dias se ha· 
via ausentado para a Figueira da 
Fez. 

* Estiveram em Barcellos por 
occasião da festa da Santa Vera 

Vísltas s:mltarlas Crnz, os snrs. drs. Joiio Simõe ', 
O snr. adminislr:idor do conce- Manoel Villas Boas, Qu1ri110 Co· 

lho acompanhado dos dislinctos me- nha; e os srs. José Antonio Pe­
dic~s snrs. drs. Augusto Moreira .Pin- 1 reira Ville.la , Manoel Jose 11 oçal­
to e Cypriano Alexandrmo da Silva, v ~ s V1llas Boas, Mauoel da Custa 
bem como do secretario da adminis - Ferreira Antonio Paschoal, João 
tração e d'um offirial de di~ig~ncia~, 1le Mag~lhães. Francisco Xavier 
andou em visita, na .2.ª feira,ª di - Viauna Pedro de Barros, Anrii· 

d · T t ando os pro- • ve~sos. omici 1 ~5 • rn im . · . bal Nello, Manoel Gonçalves Fer-
prietarios a cuidarem da devida lim-

b d ll reira, etc. pesa stJ pena e rnu a. 
As mesmas auctori dades, re~ol- !"""'""""'!~I.~X~T'!!T ... E ... R_l1_T_U ... R-A~~'!!!!!!'!!I 
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O POVO ESPOZENDENSE 

quets>) e ramos de flores 
artifii·iaes para altares; 
ga rantindo a perfeição e 
nitidez dos mesmos. 

Preços sem compe­
lencia. 

NOVO ESTABELECIMENTO 
DE 

ia~:t~aü;o ~~.&.wlll]l ~~~~a 
RUA D A_ PRAÇA 

FÃ.O 
Armazem de mercearia, 

ferragens, tintas, vernizes, dif­
ferentes miudezas e muitos 
outros artigos que seria diffi · 
cil innumerar pela sua grande 
variedade. 

Estes artigos são de 1.ª 

. ... _ -r=71~ 
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f ~R ~ V ~LlERI 
SERIEDADE E BARATEZA. 

P ..REÇOS EX.OEPCIO'N .AES 
, 

25, RUA DIREITA, 25--A 
veram solicitar da estação compelen­
te a concesi;;ão da i)C1rte do edificio 
da escola «Rodrigues Sampaio», para 
hospitalar o> colericos no caso que a 
invasão chegue até nos. 

ADORAÇÃO qualidade, e vendem se o mais ~~.;;;··<==r=------

A lu a sonhadora, barato possi "el e sem recCio Fazendas brancas e miude- 650 réis o metro! 
de competidor. zas Ba elilhas de lá, vermelhas e · 

Não devem, porém, ficnr po r a­
qui, a medidas da nossa precaução; 
ha ainda muitos focos de infecção que 
urge fazer desapparecer. 

A ex.m" camara, deve fornecer 
desinfeclaates às classes pobres, e 
exercer a maxima vigilancia e fisca· 
lisação nos generos de consumo. 

No espaço co11stellado, 
Silenciosa, chora 
Um quan to immaculado. 

E ta, celeste anrorat 
N'um riso perfumado , 
Olhas-me, s<:is madora, 

RUA D-4 PRAÇA M brancas, a 90 e 100 réis o cova· 
FAO Jo. 

orins, pannos en_trança- Avent.aes de percale fino, novi-
DEPOSITO DE ENXOFRE dos, pannos «familia» e daôe, a '180 réis! 

º" « dcm es licos •, sem preparo e d' ex - Flanellas pretas sarjadas a 
Antonio Pessoa Braga cel lentes quali1lades. a 1 W, 120, 800 reis e mais preços. 

Hua tia Praça 130, UO, 150, '160, 170 e 180 f>anniohos para forros a 90, 
F 1iO réis a vara. '100, HO e 120 reis o metro. 

Com Lodo o olhar maguado. 

Và, que o mal póde ehegar a lo· 
dos .. . 

E e:nquanto, tri stemente, 
Me banha o rosto ardente 
Um btiijo de luar, 

Os snrs. consumidores d'es- Pannos crú~ lizos, sarjados e lo- f Sargelins de dilTerentes côres, 
te mineral, encontrarão n'esta oa, a 55, 60, 70, 80, 90. mo, l a 160 e 21~0 réis o metro. 

caa·ta d'eu~ommendaçâo 
Vai-me banhando a alma, 
A loz serena e ca lma 

casa enxofre de l.ª qualidade, 1 '10, 120, f 30, HO, e 150 reis Sapatos de liga, lisbonenses, 
Foi passadd por um aono car­

ta d'eacomendação ao rev. presby­
tero Carlos Pereira da Fo 1 1se ~ a 
Lima. para a egreja parochi al da 
fregoez1a de S. Claudio de Curvos 
cl'esle concelho. 

que se vende por modico pre- a vara. a 250, 340, 420 e 470 réis o 
ço, podendo até competir com Chitas, grande variedade, pa- par! 
as melhores e mais baratei- drões da mais alta novidade, a 80 Sapatos de mal'roquim a 450 
ras casas commerciaes de Bar- e 90 reis o cova do. réis e mais preços . 

Do teu divrnn olhar. 
Edua1·do Coimbra. 

Setinotas lind íssimas a 100 Coturnos d'a lgodão, grande 
cellos . - réis 0 covado. sortido; veludilhos, · filas em to· 

RUA DA PRAÇA-FAO Percaell a HO réis o cavado. das <S cô res e mais miude:cas, cu-

j!WWWWW 

A.N"N"UN'OIOS 

Castorioas d' algodão, proprias ja nocueraçãn seria ditILil f azar • •·º de mafo LOJA DO POVO 
Passou na terça-feira a grande 1 DE 

festa do proletariado, e com ella · JOSÉ DA COSTA TERRA 
.AO PUBLICO para camisas e «matinées•, te cido 

lindíssimo, a 160 reis o covado. Mercearia 
orna reclamação de ha muito for· Rua Emygdio Navarro 
mula da. nma conCllSSão a reivin- ESPOZE~DE 
dicar:-as 8 horas de trabalho. O proprietario cl'este concei-

João de Villas Boas 
Rubim, aluga a sua casa 
excellentemente mobila­
da. 

Riscados em risca, e axarlre­
zados, grande sortido, a 70, 80, 
90, 100 e 120 reis o covado! 

Linhos crús, proprios para cal­
ça, a '150 e 160 reis o covado. 

N'esse grande movimento so- luado eslabelecimento, avisa os 
cial que vem de dar-se recente- seos ex. mos freguezes e o publico 
mente , concretisa-se um program- em gera l de que recebeu um com­
ma, um idêal. um almêjo sob to- 1 pleto sortido de fazendas da mais 
dos os pontos rle vista acceitavel. 1 alta novidade para a estação de 

P Colins, bom tecido, a ·90, '100, 
ara tratar com o uo. 120. mo. 160.' 170 e 180 

Bons queijos a flamengos», chás 
de superior qualidade, café, mas­
sas alimentícias, vinhos finos do 
Porto, assncares, bom bacalhan, 
manteiga na cional superior, steari­
na , gommas, azeite puro ele Traz-os­
Monles e mu itos outros generos. 

Que o operaria, o obreiro uobilis - J verão. 
simo in cremente forças, anegi - I Córles de casimira para fato 
mente caracteres, para que se avo- . íle homem, lindissimos go3tos; ('Ór ­
lume a soa justissima aspiração; e · tes de cbeviots nacionaes a 3:000 
o nosso apoio à Brande legião de ' réis; córles de calça dos mais c1-11cs 
trabalhadores, que, por sem du- 1 padrões a 1 :700 réis; uma gran­
vida, constitua um mixto de força de variedade de chitas e setinetas 
internacioual. j na cionaes e estrangeir·a:.; sa_rjas 

_ inglezas rara camisas e MATINEES 
O Espectro do Pagadoa• 1 de senhoras, de .tão excellenle qna-

Vi1r.os tle receber os primei- 1 lrdade, que ate parecem sedas; 
ros num eras de um peqneoo jor- l selins pretos e de cô r a 800 reis 
nal com o titu lo d'esla epig raphe , 1 o metro, proprios para forros; pan-
qne principiou de publicar-se em nos crús que custavam a 70, 80, 
Evora. , 90, 100 e 120 réis, a 60, 70, 80, 

Vamos trocar. l 90 e IOú réis a vara; pannos en-

mesmo e na sua auzen­
cia com o snr. João Fe­
lix de Miranda l\fao·a-

" lbães. 

i trançados de 140 a 110 rs . o me- N a proxima quarta Os prJmelros anouoclos tro; panno crú para eutretelas a 
Ü primeiro periudO Lia t' XIJIO· 60 réis O metro; lflOrins tle boa feira, 9 do COl'l'eílle, pe­

T3ÇãO do annuucio parece ter-se qualidade; lenços e ca che-oés- de las 8 horas Ja manhã, 
iniciado em França, dnrante ou alta novidade que vende mais ba- rezar-se-ha, no templo 
um pou co ante1ior ao reinado de ralos 'IO 0

10 do que em outra qual- d · M · d' 
t ·a egreJa utnz esla Luiz XIII. quer ...par e. 

Entre nos, 0 prim t> iro annu n- 1 Casimiras pretas baratissimas! villa, uma missa, suffra-
cio foi puh 1icado no dia 31 cl'agos- Esta casa recommenda-se pela gando a alma de Manoel 
to de 1715, dra em que app:u eceo modicidade de preçlis, sempre mais Monteiro da Cunha A-
o n. 0 4 da , Gazela de Lisboa,. baratas do que em outra qualquer 

zevedo. A primeira a Gazeta» qne viu parte . 
a luz da publicid ade em França Oevolve·se o dinhei ro semp re Para tão religioso a­
foi no anno de '1631 . Era dirigida que 0 comprador entenda que com- cto, os aba.ixo assígna­
por Renanuot e inspirava-a Ri che - prou fazenda.s mais baratas n'ou- dos, viuva e sogra, con-
lieu: esse numero já conlinha an- Lro estabelecimento. t..i 

nuncios. 1 -------- vidam todos os seus pa-
o verda deiro dPsenvolvim er to VISO AO PUBLICO rentes, amigos e conhe-

clo anno11cio pód t tixar-:.e depois cidos; protestando desde 
de 

185º· Affonso d'Oli veira e jà a sua eterna gratidão. 
VIAGENS & SALLAS 

IJartiu para Caluellas, (A ma­
res) com sua ex. ma sobrinha D. 
l\laria das Dores da Costa Leitão, 

Xavier Vianna, previnem Espozende, 6 Maio de 
o publico de que se en- 1894. 
carregam de fornBcer «CO· Antonia Alues Montefro 
róas funebres», «bou- ~ari~.1!-~ex_~ndre. ~op~s 

réis! 
Ch ev iotes ela ros e escmos 

a 450. 500, 650 e 700 réis! Objectos d'escri.ptorio e pa-
pelaria 

Lindiss irnos rórtes de calça a 
11 :350 réi s! 
Briches a 450, 500 e 600 reis o 
cova do! 

Li nhagens a f60 e 180 réis 
a varal 

Cha iles rle pnra lã a '1050. 
1500, ·1600 e 2300 réi s. 

Lenços de malha, lindí ss im os 
e de excelleole lã, a 750. 900 e 
i400r eis. 

Ü3 mais variados e mais a chies 
car he-nés , nov os padrões, a 950, 
1000 e 14.00 réis. 

Cache·nés de algodão,imilaç~o. 
a 300 reis . 

Lenços percaes, crepe, claros, 
amarel los , adamascados ll azues, a 
90, 130, U.O, 160, 180, 220, 
240, 280, 300, 560, 380, 460 e 
550 e mais preços. 

Novidade em lenços para bol­
so, Exros1çÃo CHICAGO, bretanha 
de linho e algodão, e em cores, a 
20, 30, 50, '60, 70 e 11 O réis. 

Grande variedade em castori­
nas de lã, finissimas, a 500, 600 
reis e mais preços. 

Baetas xadrezes, azul, preta e 
branca, a 280, 340, 350, 600 e 

Papel para jornaes. almasso, 
lizo e pautado; tojal, azul marca 
de lei; fino, para cartas; envelop­
pes brancos, tarja preta e em có­
res , cartões brancos e de luto, ca­
dernos calligraµhicos, bons aparos, 
t:rayons, oureias, canetas, tintas 
d' escrever, e muitíssimos objectos 
que se vendem mais baratos 20

0
1º 

do qne em outrn qualquer estabe­
lecimeuto. 

Artigos de palheta e objectos 
funebres e de gala 

Um dos proprietarios d'este 
estabelecimento, encarregado da 
casa do armador Sousa, d'esta 
vill a, confecciona caixões para en· 
terros.collocação de ta rimas e eças 
nos templos, por occasião de suf­
fragios, armações de gala e fnne­
bres, etc, etc, para o que ha pes­
soal habilitado, bons artigos de 
palheta, bons crêpes e demais fa. 
zendas e objectos proprios. 

Cêra miuda e grauda, para 
enterros e festividades, que se 
vende por preços modicas. 

LOJA POPULAR 
RU .A DIREIT.A::i 25-.A 
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ANNO CHRISTÃO 
ou 

E:\:<'rcicios devotos pnrn 
cios os dins do anuo 

pelo 

t o-

C:a11c ioneiro de m u l!l i cn8 po-
1u1la1·e8 

contendo 

LETTRA e 11USICA 
Pn d 1·e João Ci·oiset Oe canções, serenatas,chnlas, dan -
da co mpanhia de Jesus ca~. descnntes, cantigas dos campos e 

ri d torlos rlns rua s, f:id os , romnnces, hymoos 
A pprnvadn e recommrn0 a 0 nor nnci nnaes, c;intos . patri ,, ticos, canti~os 

os Ex.'"º' Prelados• ortnguezos r .. lii;?iosos cfo ori~em popn lar, canticos 
------ --:-- 1 8 liturgicos popularisados, cançõe.s. po -

i\ obra consta de cuico vo ume líticas canti lenas cantos mant1mos 
dii;trihuirh semanalm en te, em Í•sctcu-, etc 0 'ca11conetas 'e ~tra nge iras vulga-
lns iie 40 Pª!i!inas de LP. xto e em qu~r to ri sadas r,n{ Portuga l. -
:i duas columnas e s" 18 estampas tm - · Col le1:çâ•> recollll(la e e~crupulosa­
pre;;sas ~ .. pararlamente. Preço da ca- mente trasladaria para canto e piano 
Ja fasciculu tOO reis, para _as provrn- or CESAR DAS NEV

1
ES. 

d:1~ francu de porte. Os.assigoantes da p Coorle1naila á part~ poetica por 
" '"viocia nav rão de cinco em ClílCO 'GUALDINO DE CA~!POS. 
ía •<'it:ulos . envi~nrliHe pelo correto os Prefaciado pelo ex"'º &r. dr. THEO-
co111 petenL•1s recihos. . PHILO BRA G.\. 

As pe.,soas q~ e deseiarem 1rnc~ber Em publicação. Perlidos à Pmpre -
111a!s que um fasc1culo sernan~., vol.u- za rillitora Cezar Campos & C.• rua de 
rn1, uu a ob ra completa porlerao assim o. Pedro 1 "6-Po1 to. 
1 eqn isita l-o au editor ~ne promptam!ln- • 
tP L1rá a~ remessas que lhe íorcm fe1-
13 s. . 

Ser:i Pn tregne 11m .exe.mplar gra lls 
a quem .1nganar dez as~1gnatura e se 
r"sponsaliilise pelo seu rntegral paga-
111 euto. 

Acceitam-se correspondentes em 
todas as tnrras ond e os não ha. dand o 
fpfo ,enci .1s n'esta l'irlado, abonandn· se 
a commis~ão do costume. 

Assiµna-~e em todas as livrarias rl.r. 
reino, em ca ~a óos nossos es11m~v1> 1 s 
<'011 cs pnnde ntes, e 110 esn1ptt;11u do 
«ti itnr Al\TONIO OOUHAílO. ma dos 
~l;irtyres da Li h1·rdad1· n º l6t> --Pnr-

Lo. Or rlO'ito em Li sboa,-~D~·: NCIA 
UNJVERSAL DE PUBLICA<.,;OES, rua 
dos íl etrozeiros 75-1. º 

· EOITORES- BEJ,E:tl "'° e .• 
Rua do Mar prhal Saldanha, 26-

L is boa 

o s FIL:::E-3:08 
-DA-

MILLlílN~HI~ 
NOVA PRODUCÇÃO DE 

E!lllLE RICDEHOÚRG 

Edição illostrada com bellos chro· 
mos e gravuras 

É um verdadeiro romance de sen­
~açào e um trabalho litt,,ra rio. de pri­
mei ra orrlem o que vamos e!l1taf' com 
0 titnlo 01!1 filb08 , da !HiHionn-
•·ia . 

.'lSSJGNATUBA 

Primeira edição (co111 
loridos 

Annl) ....... . ..... . • 

Ognrinos col -

4$000 réis 
~PíllP!' t re ...... . ....... 'i$100 
Trimestre............ UílOO >J 
Numero al'ulso . ....... $~00 » 

Segunua edição .. 
A nno. . . . . . . . . . . . . . . . 3$000 reis 
Sr mes tre ........... , . 1$600 
TrimPstre. . . . . . . . . . . . . $850 » 
Numero al'!1lgo . .... .. - . $160 » 

A· Vf'rula na Antiga Casa Bertrnnd , 
.Jn ~é B~!'tos, rua Garrett, 73 e 75-
Lislioa . 

VINI-IO (2) 
NUTRITIVO DE CARNE 

t•a·i"ilt•;;indo, auctorisndo 
pelo go , ·e1·110, a1,an·o,•ado 
1,e1a Junta' tionsulli vn de 
f!IRIHIC 11ublica e Pl'Cllliill­

do com l\l!I medalhas de 
ouro nas ex1u1si~ües in­
d11Jill1·inl de t.isboa e 11ni­
'l'e1•f!Jal de Pa1·is. 
É u 111ellrnr tonic11 nutritivo qne 

se conhece . é muito digestivo. foHili ­
cante e reconstitu1ote. Sob a sua in· 

O POVO ESPOLENDENSE 

OOLLEOQÃO 
ANTONIO M. PEREIRA 

Vulgarisação rias melhores obras 
por 

Escri ptore~ nacionaes e estrangeiros 
Romances, coutos, viagens, liLteraLu­
ra, Pie,, etc. 

Volumes in -8. 0 rle f.60 a 200 
paginas. em corpo 8ou10, excelleute 
ediçAo e optimo papel. 

l'reço de cada volume 200 reis 
brochado, ou 300 reis elegantem en te 
encadernado em per.calina. 

PHa as provincias acresce o por-
te rio correin. _ 

N.• 1=« Tristezas á Bei ra Mar», 
rom ance de Manoel Pinheiro Chagas, 
i vol. 

!'\ .• 2= rc Contos ao Luar», por 
foli o C11sar Macharlo, f. v11I . 
. N.• 3=ftr;armen", celebre roman­
ce de ~lorimée, trnrlucçào de Maria ­
no Levei. 

N.• 4=rrA feira de Paris», por 
!riel. 

N.
0 

Õ=aA mascara Vermelha» 
romance historico de Pinheiro Cha ­
gas. 

N. º 6-cdr. hn Buli e a soa ilha>i 
tr~du 1·ç~o <Ir Pinheiro Cha gaE. 

N º 7=a 0 .lnrainento dJ duqne· 
za n, por Pinhei ro Chagas. 

N.
0 

8=ftA Lenrla na rn r ia noite. 
N.

0 

9=c1 A Joia rio Vice - Rei>i, por 
Pinheiro Chagas , 1 vol. 

N.
0 

10=r1Vinte arrn os de vida lit­
tera ria >i, pur Alber10 Pimentel. 

N.
0 

1 l =(f Honra de · artista>J, ror 
Octave Feuillet, trad. de Pinheiro Cha­
gas . 

N.• 12=c•Os rneus amores", (con­
tos e hal la da~ ), por Ti i11u<1de Coelho. 

N.• i 3=ccA a1·e n111ra de nm pola­
CO>J, por Victor Cherhnliez. trndncçào 1 
de D. ,\! ar i~ Amalia Vaz de Carvalho, 
1. º tomo. 

N.º f4="A aventnra rle um po- 1 
laco>J, por Victor CIH1dJ1dicz, traduc-
çào de D. Maria A1nalia Vaz de Car- 1 
valho. Vnl. H e ultimo. 

N.º H'Í =c1 Conros do tio Jna'] uim. 
por ll ud rÍl.(fl Paganino, 2. 0 erlic;iio. 

N. • 16=<• Batalhas da vida ii pnr 
Cuiolllar Tnrr1, siio. 

N. º i7=<• Noites de Cintrn por Al­
berto Pi mente!, 1 vo 1. 

N.º' 18 e 19=(1 Em segredo, por 
L. Tinseau, trad . de Ahrgarida Se­
queira. 2 vul . 

N°• 20 e 2l=<•A irmã rle rarida­
de>i, romance du Emilio Castcllar tra­
Jucçào <f e Luiz Qnirino C.luves.' 

N.º 22=d1igalhas rla Historia 
Portugueza,JJ por Pinheirn Ch agas. 

Publica-se nm rnlome por mez. 
A' vcnrl;1 na livraria do erli tor 

Antonio Maria Pereira. 
50, 52=rua Au~u • ta =52, M. 

e em tod as as outras liHu1as-No 
Porto, na Livraria L11 ilo, rna do Al­
mada, f 8 e 20, 

Pub licado ultimamente em folhe­
tins em um dos princip3es j o rnae~ 
parisienses, a soa l ~ i Lura de' p~rtou 
ve. rdarlciro enthus1asmo entre os ama­
d1 ·r e~ da !literatura romantica, que o 
apreciaram C_?mo :e11do uma das mais 
hrilhante~ allinnaçor-s cio graude ta­
l{lnto e do alto e~pirito do sem auct or, 
j;i laurnado por. outros traiJalhos va­
liosi~s1m11s , muitos d11s qna es ~ao co· 
nhecid ns dos no ssos ;1ssignantes, ta es 
como <li\ Mulher Fatal,» o A Mar­
tvr.>J <t :\Filha Maldi La,>i «Ü ~larido,ii 
rr·A · Esjiosa,» c1A A1Ó>J etc. 

íluenci .1 cl esenvulve-se rapidamente o 
appe1i1e. enriquece-se o san;rne, for­
tale ce rn-sll os musculos e vul tam as BARATEIRA 
íu 1ças. 

CASA 

O 1.1ra nde aµr~ço que eslas ro­
rnrn ccs tem merel'ido enlrn nóg, 
anima-nos a rsperar que o íacto do 
sH esc1 iµto pel a me sma pPnna o no"o 
arlrn1ravol trabalho :i tternrio, que va­
mo;; pulilic~r. consti tua rec or11menrl:i­
çào bastante pa1a in ci tH á sua lei tu-
ra. 

Temos con1· icç~o de QUP os qtw 
lé 11 m 11 ro man ce OS FJUJOS OA 
~ l lLLl(li 1ABJA hfo de jul!;(ar exube­
r:111te m•·11 te ju , tificado não só o alvoro­
ço, com ~ue foi rncebida rm [~ranç a 
a s11a puu licaçào , como tarnbrm a 
c 11u fi aa~a colll que vam os apresP.ntal ­
o aos '1110 nos drrem a honra de ser 
11 · ' S>OS a si g11:111 tes. 
BBINOE A TOIJOS OS ASSIGNAN­

TES 
Uma estan1pa tHll chromo de gran­

dP formato, representarlo a \' if~ln "c-
1·a1 do monume1110 da Da­
t allla. 

BBINUES AOS ANGARIADORES DE 
5, 10, 1.5 E :Jü A~:SIG ,'JATUHAS 

Con dições d'assign;1 tura :-Chro­
mo :IO réis· !!ravu1n, 10 réis; foll1a 
du S p:ioia a~, ' iO réi s. S,1 hira ern ca­
dernet11s'" semanaes de li fll lli as e uma 
c:,Lam!Ja , ao pt rçu de 50 réis, pago, 
1w acto da e111r"~"- O purte paia as 
J'l tl\ incia ' é A cn>La da Ernpreza, a 
qual uilu rara ~egu11rla ~xp.d1r;ão ~em 
t~r 1 ecebido o impo1 te da anltcedeuto. 

Novo estabelecimento ! 
de J 

MEílCEARIA1 mrnoAS BRÂNCAS E 

Emprega · Sl1 com o mai s íeliz exi ­
tu nos es11>111ag11s aiuda os mais !le­
beis, para combate r as diges tões lar· 
rlias e lahoriog;1s, a rlispepsia, car· 
dialgia ,g;1st rorlynia, gas tral gia, anrmia 
ou rnacçiio dos orgàos, rachitismu, rle 
consu1111'ção de c~ro e s, afTecçõ1·s es- Francisco Mendes d'Olivei- . 

MIUDEZAS 

cruphu losas, e em gera l na co11vales-
cen.ç.i do todas as di>ttoç·1s, auode é 
preciso !Pvan tar as for~ns, 

Toma -se ires vezes ao dia no acto 
da co111it.la, on em caldo, <f'1ando o 
doente não se possa alimenta r. 

Para as creanças on pessoas mui ­
to deueís, uma co lh er da~ de sopa de 
cada vez; e µara os adulto s, duas a 
tres colheres tarnhem rle cada vez. 

Um calix ll'este vinho repnis enta 
um b1rn1 hiítJ. 

Esta dóse. com quaesqu~r brila­
cliinhas, é um excelle11te <dunch>J pa· 
ra as pessoas rr~cas ºª convalescen­

ra 
26, Rna Oireit;;, 26 

ESPOZBNDE (:>) 
Um variado sort imento de ehi -; 

tas. ~e tineta ~. morios, panos 1·rús, 
riscados, cotins, merinos, sari<e­
lins, caHurinas, algorlões, lãs e mai s: 
miudezas. i 

tes; prt•para o ~stomago para acceitar Ao Ht~l!Hle8 : Ao Hendes: , 
bem a alime11taç~n do jantar, e con· Divisa da casa: 

Bons ~eneros dCI mercea ria, ge-, 
nebras, vinhos engarraforlos, café' 
puro, clias de s~1per ior qualirlade, J 
louças , cé ra ti muitos outros ~eneros, 
que não podemos aqui menc ionar. ! 

cluiuo ~ ll u, tom e-se egual porçiio ao '\'e11de11· ba1·n•o, p1a·a "en- 1
1

1 
r< toa~l>J para facilitar completamente der llluifo 
a digeqão . 

c1 Mais de CPm medic •1s allPstarn a 
superioridade d'este v;nho para co1n­
bater a falta de íurças. 

Jo;'io Cllar;a!!I 

Para evit;1r a contrafacçfo, os en­
volucro s das ga rrafas devem conter o 
rurratll do au ctor, e o 11ome em pe­
qu en1is circulus am;11ellos, marca qu e Co11diçõef!I de assi~nat111·n 
est:i deposi1arla em confor111idade da Sre·ie de 15 numero111 : 
lei de 4 de junho de 1883. Purto, f.20-Provin cias i50-Bra-
Acha-se a venrfa na s prinripaes phar - zil ri 1·olonias, 180 réis = AVULSO 

macias de Ponugal •' rio eqran)( eiro., t0 REJS. 
Deposito ge mi, na Pharmac ia Franco i Recr bem -se assignatoras na redar. -
l\: Filho s, tlll fülem. ção da c1Batalha>i. 

--~-----~--~- ~-w.--~-----~--~ nil---~----

:.SPOZENDE1 TSE 

! JOSE CAND IOO DA SILVA RAMALHO 1 
, ll U A DIR El'l'~-ESPOZENDE (3 ) 

Se1· yiço permn11enre 

E:ia pharmacia . íornecida convenientflmente de todos os preparados 
cliimicos, indi speasaveis ao uzo da sciencia medica, tem um variado sor-
timento rle merlicameutos es trange iros, cnja barateza e in liscutive l otili cla­
ce não de~m e ntem a solida reputação cl'e~t" já 11111itn acre1litarlo estabele­
tirn en to . Entre tod1> s esses proparados,que a primeiras rnmruidades me ­
dicas emprei.rnm com a melhor certaza d'um resultado l1snngei ro. esta 
pharmacia, rl evido ao estudo cio seu p10prietario, possne prPparados tão 
necessa ri os como sal11tar111eate garantidos nos ~eus elTeito~ . São elles: 

Pomada a11ti-be1•pefica 
Cura todas a• moles tias rle pPll,,. Preço da caixa 120 reis. 

lnjecçtio ndfllfl'ingenfe calwonlc 
Cura todas as bleonorrhagias as mnis rPbe ldes. Preço do írasco 300 reis . 

Espee-ilico conlrn cnllos 
Efficaz para a des truição completa dos callos. Preço do frasco 300 reis 

Xarope vermifui;o 
O melhor medica111 euto cunhecirlo contra as lombrigas 

Depos ito geral-PHARMACJ\ CENTRAL-ESPOZENOE 

~ ~~---~---· m----~~--

FAB ICA DE ADUBOS CHI ICOS 
DO 

NORTE DE PORTUGAL (A VAPOR) 
Adubos para ce1·eaef!l-milho e feijão , balntas. v i Hbl\ , 
legumino8ns, etc.-Ge81Jo. nit1·11to, f!lllpe1·pllo1>1pba t of!I . 

Dosagens garantidas 
Ven 1las mensaes em 1892 ~oo sacras. 

» ii e111 i893 3:.too saccas. 
Com o nosso machinismo, todo f1•nncez, a Ernpreza póde agora 

fornec 1· r 1 :<»oo l!lnccns ror dia. 
Pedir prosp <· ctus e i11íormações ao 

Agc-onomo: AS'l'IER VILf,..ATE 

RUA FORMOSA. 250 - PORTO 

REMEDIOS~DE-AYER~I 
''i~or do C'abello de 'I 

A l'JCU -lmpede que o cahel,n 
e torne hranco e restaura ao 1 

cabello grisalho a ua vitalidade 
e formosnra. 

PeUornl de cerejn de ; 
Ayer. O remeàio mai s sef;!uro 1 
qui; ha pHa cnr~ da 10111!1e, j 

b1•onchile, n~U11na .- lnbe~cnloJill pulmonarefll. 
1 1~x•rnc10 composlo fie 8Rll!lnpnr1·i11 a de •yer-Para 1 

li µ11rili~ -tr o fouai;-ue, limpar o c orpo e cu1•a radienl da8 Cl!I· 
m·o1,hulas. 1 

1 o r.-medio de Ayer contra 8ezõe8-nFebres intermitentes 1 
e liilio sas>J. 1 

Todos os re m ed io~ qne ficnm inrlicarlos são altam ente concentrado~ d~ 1 
maneira •111e ahem b1rat11s , p1ir cine t11n vi 1lro dnr .• muito tempn. 1 

Pil IH\l!t Cnll1n1·Ucnl!I de A:l'er-0 melhor purgatil'o , uave e 1 
inteiramen1e vegetal. 1 

Perf(•ifo tlesiufechlnfe e puriticnnte 
de .DE"E!!i-para dt· sinfect~r casas e latrinas; tam- ~ I 
bem é excellent~ para tirar gord11ra ou nodoas de rou- tJ 
pa, limpar metaes, e cura r íeridas . 

Vende-flle em toda11 1u1 p1•inripnf'a 

PH ILÇO ~-to 

--------
VER MIFUGO DE B. L. FAHNESTOCK 
E' o mell1or remedio contra lombrigas . O proprietario e tá prompto 

a devolver o cliaheiro a <JD ~lque r pe~soa a quem n remedia não íaç.1. o 
efTe iln quando o do en te tenha lombrigas e segair exactamento 3S tns­
trucções. 

/ Sn honefcs de ~lycrrina ma 1·cn a Ca101e11.11" mu ifo 
~randes, da melhor qnnlidnrte e amnciam n pelle. 

P1·eço ' ºº reis n duzia (<I) 


